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SINDVIGILANTES/AL INICIA 
CAMPANHA SALARIAL 2015

O Sindvigilantes/AL iniciou a mobilização para a 
campanha salarial 2015. A entidade busca o engajamento da 
categoria para a luta por melhorias salariais e nas condições de 
trabalho.
 A primeira atividade oficial da campanha foi a 
assembleia geral extraordinária. O evento ocorreu na manhã da 
sexta, 10/10, no auditório da Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). O Presidente do sindicato, Cícero Ferreira, iniciou os 
trabalhos destacando a importância da participação da categoria 
no processo de discussão e mobilização em torno da campanha 
salarial. "O trabalhador precisa ter a consciência da importância 
da participação dele, porque se negociarmos errado, ele vai 
sofrer as consequências o ano inteiro. Não é apenas um dia, não. 
É pelo ano todo", ponderou o Ferreira.

 Na sequência, foi explicada a condução da discussão. O 
Presidente disse que a proposta da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) 2015 em apreciação, depois de receber 
contribuições dos trabalhadores da capital, Maceió, também 
será discutida com os vigilantes em alguns pólos no interior do 
estado. Em seguida, foram passados informes gerais. Destaque 
para a campanha pelo piso salarial nacional de R$ 3 mil (três mil 
reais). O Ferreira participou, em Brasília, do encontro da 
Confederação Nacional do Trabalhador Vigilante (CNTV). 
Explicou que o valor de R$ 3 mil é um valor aproximado do 
salário-mínimo calculado pelo Departamento Intersindical e 

Estudos e Estatísticas Socioeconômicos (DIEESE). Segundo as 
contas da entidade, o mínimo que deveria vigorar no Brasil é de 
R$ 2.862 (dois mil oitocentos sessenta e dois reais) valor 
atualizado. Também foi dito que está sendo organizada uma 
marcha a Brasilia. A previsão é que a manifestação ocorra no 
mês de novembro e tem por objetivo pressionar os 
parlamentares para a aprovação do projeto de autoria do 
Deputado Nelson Peregrino (PT/BA).

 Veja os principais pontos discutidos e aprovados pelos 
trabalhadores presentes à Assembleia:

1. Reajuste salarial de 15%(quinze por cento)
2. Tíquete alimentação de R$ 18 (dezoito reais) por dia trabalhado
3. Prêmio de assiduidade de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais)

5. Plano de saúde gratuito
6. Participação nos lucros das empresas de 3% (três por cento)

4. Adicional de 30% (trinta) por cento para vigilante motoqueiro e 
vigilante de Auto Atendimento (ATM)

 As propostas serão submetidas aos vigilantes em 
encontros no interior. A expectativa da Direção do 
Sindvigilantes é entregar a minuta da CCT aos patrões até o dia 
10 de novembro.
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APÓS ASSALTO, A DIREÇÃO DO 
SINDVIGILANTES COBRA MELHORIAS 

NO SENAI BARRA NOVA
Adireção do Sindvigilantes se reuniu, em 29/8, com o 

Diretor do Centro de Educação Profissional do SENAI, Nélio 
Félix, para cobrar melhorias nas condições de segurança do 
local.
 A Escola fica em Barra Nova, no município de Marechal 
Deodoro, e foi alvo de um assalto no dia 20 de Agosto. Por esta 
razão, os representantes do sindicato atuaram para assegurar a 
integridade dos trabalhadores que atuam no local.
 O Diretor do Centro de Treinamento deu garantias de 
que se empenhará em fazer as melhorias nas condições laborais 
dos funcionários. A Direção do Sindvigilantes pretende 
acompanhar de perto o cumprimento das ações acordadas com o 
dirigente.

PLANEJAMENTO PARA AVANÇAR NA LUTA
Os dirigentes dos Sindvigilantes/AL estiveram 

reunidos no sábado, 30/8, para participar do curso de formação e 

da reunião de planejamento das ações da entidade.

 Cerca de cinquenta diretores, da capital e do interior, 

participaram do evento. Pela manhã, eles assistiram a palestra do 

Diretor da Confederação Nacional dos Vigilantes José 

Boaventura Santos, que falou sobre as lutas da categoria.Ainda 

no período matutino, o Advogado Ricardo Coelho, Assessor 

Jurídico do Sindvigilantes, falou sobre as Ações Judiciais 

movidas pelo sindicato e esclareceu dúvidas sobre questões 

jurídicas. Já na parte da tarde, os membros da diretoria 

prestigiaram o minicurso de formação de lideranças sindicais. O 

facilitador, Moraes Júnior, ressaltou a importância de se formar 

bons líderes para conduzir as lutas da categoria.

 Porém, os pontos altos da reunião foram a renovação da 

disposição de luta da Direção do sindicato e a definição dos 

objetivos da entidade classista. Tudo em prol do fortalecimento 

da categoria.

 O companheiro vigilante José Leandro S. Silva, PSE 
Vigilância, foi vítima de um crime bárbaro. No dia 21 de 
setembro, Silva foi assassinado durante um assalto ao seu posto 
de trabalho no aterro sanitário do Conjunto Benedito Bentes. A 

LUTO: VIGILANTE É VÍTIMA DE 
LATROCÍNIO NO TRABALHO

Diretoria do Sindvigilantes/AL repudia a onda de assaltos contra 
os vigilantes e exige imediatas providências das autoridades da 
Segurança Pública de Alagoas. Toda a categoria está de luto!
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AVANÇA A CAMPANHA NACIONAL POR PISO 
SALARIAL DE R$ 3 MIL

A 14ª Plenária Nacional da Central Única dos 

Trabalhadores (CUT) aprovou uma Moção de Apoio à 

campanha pelo piso salarial nacional de R$ 3 mil para os 

SINDVIGILANTES/AL ADQUIRE PRÉDIO E 
TERÁ SEDE PRÓPRIA

vigilantes.

 A aprovação é um avanço importante, porque dá força e 

visibilidade à campanha empreendida pelos sindicatos da 

categoria em todo Brasil. O ato simbólico assinado pelo próprio 

Presidente da CUT, Vagner Freitas, significa a adesão de outras 

categorias de trabalhadores à causa dos vigilantes. 

 O autor do projeto que estabelece um piso nacional de 

R$ 3 mil é do Deputado Federal baiano, Nelson Peregrino. O 

valor do piso foi definido com base no salário-mínimo 

calculado pelo Departamento Intersindical de Estudos e 

Estatísticas Socioeconômicos (DIEESE). O órgão calcula que, 

para manter uma família de quatro pessoas nas condições 

definidas pela Constituição Federal brasileira, o salário-mínimo 

deveria ser de R$ 2.862 (dois mil oitocentos e sessenta e dois 

reais) valor atualizado.

O sindvigilantes/AL deu mais um passo importante na 

sua trajetória. A entidade comprou um imóvel para instalar a 

sede da entidade. A casa (foto) fica localizada na Rua General 

Hermes nº 371, no bairro da Cambona. O prédio fica em frente à 

Central Única dos Trabalhadores (CUT).

 O patrimônio foi adquirido com recursos próprio da 

entidade. Custou R$ 200 mil, parcelados da seguinte forma: 

entrada de R$ 140 mil e o restante divididos em quatro parcelas 

de R$ 15 mil.

 A conquista é de toda a categoria. Os vigilantes 

possuirão uma sede novinha em folha pertinho do Centro da 

cidade. Isto facilitará o acesso dos associados. As condições de 

trabalho e de conforto para o associado também melhorarão nas 

novas instalações. Por isto, a categoria está de parabens!

 A EMPRESA DE SEGURANÇA PROSEGUR FOI CONDENADA A 
PAGAR R$ 10 MIL (DEZ MIL REAIS) DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS 
AO TRABALHADOS DOS SEUS QUADROS. A CONDENAÇÃO OCORREU, 
PORQUE A PROSEGUR EXPÔS O VIGILANTE AOS RISCO QUANDO SE 
NEGOU A FORNECER COLETE À PROVA DE BALAS.
 O FORNECIMENTO DESTE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI) É FUNDAMENTAL PARA ASSEGURAR A VIDA DO 
VIGILANTE E ESTÁ PREVISTO NA CONVENÇÃO COLETIVA DE  

PROSEGUR PAGARÁ INDENIZAÇÃO POR DANOS A VIGILANTE ALAGOANO
TRABALHO DA CATEGORIA. POR ISTO, O TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRABALHO DE ALAGOAS CONDENOU A EMPRESA. UMA DECISÃO 
CONFIRMADA PELA 8ª TURMA DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 
AO JULGA RECURSO DA PROSEGUR.
 A SENTENÇA MERECE SER COMEMORADA PELA CATEGORIA, 
POIS CRIA UM PRECEDENTE IMPORTANTE PARA QUE OUTROS 
VIGILANTES DENUNCIEM OUTROS CASOS DA MESMA NATUREZA.
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CURTAS

NOTAS

PROSEGUR I
O Sindvigilantes/AL impetrou uma ação na Justiça do trabalho 
contra a empresa Prosegur. A empresa não está pagando as horas 
extras dos vigilantes de carros-fortes e de bancos. Como resultado 
da Ação, a juiz Titular da 8ª Vara do Trabalho de Maceió, Adriana 
Lima, determinou uma realização de vistoria, mediante perícia 
judicial, no setor de recursos humanos da referida empresa. A 
audiência ocorreu no dia 22/9. Os números dos Processos 
referentes ao caso são: nº  0000813-62.2014.5.19.0008 e nº 
0000709-70.2014.5.19.0008. Este com audiência agendada para 
o dia 21/10/2014, às 14:20 horas.  

PROSEGUR II
O Sindvigilantes/AL, solicitou uma mediação na Procuradoria 
Regional do Trabalho da 19ª Região 2.19.000.003149/2014-71 
data 25/07/2014 para discutir a questão dos vigilantes horistas. A 
proposta do sindicato é que a empresa contrate horistas mais com 
os mesmos direitos do vigilante mensalista, inclusive o piso 
salarial. Estamos aguardando o dia da audiência na PRT.

PROSEGUR III
A empresa Prosegur Brasil S/A demitiu, por justa causa, cerca de 40 
vigilantes que trabalhavam para a Chesf na região Delmiro Gouveia 
e Paulo Afonso. O motivo foi que a empresa perdeu o contrato e não 
quis indenizar os trabalhadores vigilantes conforme a Lei. Os 
vigilantes ingressaram todos com uma Ações trabalhistas.

PROSEGUR IV
E as más notícias envolvendo a Prosegur não param. A empresa 
está demitindo os vigilantes reprovados em três testes 
psicotécnicos seguidos. A avaliação é uma exigência da Policia 
Federal. Porém trata-se de uma medida absurda, porque entre os 
demitidos se encontram trabalhadores há mais de vinte e dois anos 
na empresa. Portanto, muito próximo da aposentadoria. No 
avaliação do Sindvigilantes são demissões arbitrárias, por isto o 
caso já foi denunciado ao MPT.

TIGRE VIGILÂNCIA
Após varias reuniões entre o Sindvigilantes, o Prefeito de Maceió e a 
empresa Tigre Vigilância, conseguimos manter o emprego de 148 
(cento e quarenta e oito) vigilantes que estariam ameaçados de 
demissão por encerramento do contrato da empresa com a 
prefeitura. Foi uma luta muito grande. Há bastante tempo o 
sindicato vem debatendo com a municipalidade, desde gestões 
anteriores, a possibilidade de contratação de vigilantes para os 
postos de saúde e escolas municipais de Maceió. Agora, as 
reivindicações do sindicato, aos poucos, estão sendo realizadas. O 
resultado é a garantia dos empregos de vários pais e mães de 
família, além  da geração de renda que circulará no próprio 
município.

PRESERVE VIGILÂNCIA
O presidente do Sindvigilantes/AL, José Cícero Ferreira da Silva, 
solicitou esclarecimentos à empresa Preserve sobre o pagamento 
das férias e feriados dos vigilantes. Os direitos estão sendo 
calculados incorretamente. A média de calculo está sendo feita 
sobre o salário base da categoria sem acrescentar os 30% do risco 
profissional e os 6% da produtividade. Percentuais previstos na 
Convenção Coletiva de Trabalho da categoria. A empresa garantiu 
refazer novos cálculos e resolver o problema em até 30 dias.

VIGAL VIGILÂNCIA
A Vigal vem atrasando o pagamento dos tíquetes alimentação e 
salários dos vigilantes que prestam serviços para o Sine/AL. O 
Sindivigilantes/AL pediu providências imediatas à diretoria do 
Sine/AL.

SENA SEGURANÇA
Após quatro anos a justiça determinou o pagamento das Ações 
judiciais contra a empresa Sena Segurança que decretou falência 
em todas as suas filiais. Os pagamentos aos ex-trabalhadores da 
empresa, beneficiários das ações judiciais, estão sendo feitos na 5ª 
Vara Cível de Recife/PE. Maiores informações, procurar o setor 
jurídico do Sindivigilantes/AL.

GPS VIGILÂNCIA 
Sindvigilantes/AL entrou com uma ação na justiça do trabalho 
contra a empresa GPS Vigilância. A organização não vem 
efetuando o pagamento das horas extras corretamente. Os 
prejudicados são os vigilantes que prestam serviços na Petrobras. 
Os salários também estão sendo calculados sem a aplicação dos 
30% de risco profissional e 6% da produtividade. A Ação será 
apreciada em audiência marcada para o dia 20/10/14, às 11: horas, 
na Vara do Trabalho da cidade de Atalaia/AL.

NOVA CARTEIRA DE ASSOCIADO
Desde o dia 1º de outubro, o associado ao Sindvigilantes/AL pode 
comparecer à sede do sindicato para atualizar os seus dados 
cadastrais. Após a atualização, será providenciada a nova carteira de 
filiado feita em PVC.

CONFRATERNIZAÇÃO DOS VIGILANTES
No dia 19 de dezembro acontecerá  no Clube Fênix Alagoana a 
confraternização dos vigilantes filiados ao Sindvigilantes/AL. O 
evento está previsto para iniciar às 21:00 horas, com a participação 
das bandas Xote.com (foto), e banda Millenium. Será obrigatório a 
apresentação da carteira de sócio  atualizada, ou o contracheque 
referente ao mês de novembro. Não percam!EXPEDIENTE Presidente: José Cícero Ferreira

Responsável: Moraes Júnior 
Tiragem: 3.500 exemplares 


